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Autor: Severino Cezario 
As Aventuras de um Boiadeiro 

Nossa vida é de mistério 
este vem não sei de onde 
é ::le um poder supremo 
que dele ninguem se esconde 
ele responde por tudo 
por ele ninguem responde. 

I 

Todo homem só t raba!ha 
no ponto de ser herói 
não sabe que o futuro 
castelo nenhum constrói 
e o que arranja no mundo 
o mundo411mesmo destrài.

Já houve um certo tempo
que a educação dormia 
o sertão não tinha dono
o cangaço era o vigia
o pobre proprietário
vivia sem garantia.

Vou contar un1a história 
de amor e aventuras 

• 

roubos e assassinatos 
de sofrin1entos e torturas 
enquanto o mundo existir 
sempre ha estas loucuras. 

Na màrgem do S. Francisco 
em terreno da Bahía 
morava um coronel 
homem de muita valia 
na classe de fazendeiros 
era o mais rico que havia 

• 

.... 
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Porem nãó ha quem escape 
de uma maldita traição 
por mais honesto que seja 
será sujeito a uma traição 
que o mundo é enxertado 
de bom e mai..: coração 

Um dia estava o coronel 
logo após o seu almoço 
sentado no seu terraço 
quando viu chegar um moço 
um olho!baixo outro alto 
com um:_lenço no pescoço 

O coronel levantou-se 
disse suba meu ,apaz 
diga logo o que pretende 
de onde vens prá onde vais 
veuho pedir ao coronel 
um lugar de capataz 

O coronel disse eu preciso 
de um homem trabalhador 
que tenha bons docu1:1entos 
mostrando que tem valor 
tome conta da fazenda 
e seja bom superior 

Como se chama você 
o coronel lhe perguntou 
por nome Antonio Tomaz 
o meu pae me batizou 
conhecido por Gitirana 
o sujeito assim falou 
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Ele disse minha filha 
as' vezes não é assim 
tem pessoa antipatica 
porem não é tão ruim 
se for mau mando embora 
tudo tem que t.::r seu fim 

Entraram logo -em trabalho 
no começo da semana 
o coronel em seu cavalo, 
ensinando a gitirana 
cumprindo um de\ cr sagrado 
da vida cotidi:ma 

Gitirana fazia tudo 
com a maxima perfeição 
mas já tinha planejado 
a mais terrível traição 
tudo isso se Helena 
não lhe desse o coração 

Um dia quando Helena 
hem entretida bordava 
a sua cnada velha 
muito aflita entrava 
cmregava-lhe uma càrta 
que Gitirana mandava 

r 
A carta dizia assim 

Helena muito obrigado 
do fora que tu me deste 
quando mandei o recado 
se não aceitares a mim 
teu pae será castigado 
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Isso na segunda-feira 
quando o coronel chegou 
o perverso Gitirana 
foi a ele e convidou 
para mostrar um serviço 
que o memos determ;nou 

Logo ao chegar no bosque 
aquele monstro infiel 
1 otou a mão no bol�o 
e foi tirando um papel 
e sacou de um revólver 
e botou no coronel 

O coronel nesta hora 
otou a mão para o ar 

então disse o Gitirana 
agora vou te matar 
prá ser dono da fazenda 
e com sua filha casar 

O coronel pra não morrer 
o documento assinou 
todo bem que possuia 
Gitirana então tomou 
deu-lhe um tiro na calxça 
na mesma hora o matou 

Já tinha feito uma cova 
com 2 metros de fundura 
para depois que o matcssc 
fazer ma sepultura 
depois voltar à fazenda 
e terminar sua aventura 



Hd 1a esta" pera .:lo 
,eu pae para alm çar 

<leu me10-d1a e uma hora 
t: nadd dde apontar 
meu Deus cadê meu papae 
1ue ele n;:o quer chegar. 

Eram J hora da tarde 
quan lo eh gou Git1ran.1 
J.?smontou d0 seu ca,.alo 

om a cara de"'·umana 
vou mostrar qmm sou a ora 
comi1:,o nmgue: 1 ,;e ng ria 

E soprou lo no uz10 
reuniu os mornd es 
enuoJ1 s d dt.. Jti 

Ou a vis, r ao s nhores 
que & fazer. a me rer ence 
mdt re. o t1 a c1 r 5 

O conmel foi t1 Ar �nt na 
d 1uí hpo tudo fa o 
VOL me a1 com f elena 
Oé.O ha 4uem r onra emb r' ço 
rnt1ndot. arrn .. r 10 ho en.:, 
(., os butou lo o rr. cang'ço 

Qum do H le a o i dizer 
ue o rae tml a rrbarcàdo 

e G1t1 ana d nd!) e turr 
qual lea 1 endiabrn o 
pulou a Janela e c •-reu 
por dentro le u,n L cac.! 

q 

1t1ran quando VlU 
saiu correndo atraz 
logo no fim do cercado 
encima do matagai 
caiu a pobre donzela 

ão podia correr mais 

He1cna e5ta\'a ciuda 
não poude mais avançai 
atr z vinha Vic :ntma 
correndo rrá e ,Ka� r 
, 1orando como uma I )UC 

em bu. a de lhe s lvar 

Gitir na alí levou-a 
num uarto escuro a tr ncou 
pe ,ou duas �entinela 

a porta de Ia otou 
deu urra �urr..i na negra 
e eh fazcnc' expul u 

Helena t 1cou no carccre 



-10-

" rão sabia a pobre Helena 
que o seu pae adorado 
já fazia muitos dias 
que estava sepultado 
pelo mesmo Gitirana 
tinha sido assassinado 

Gitirana ía na porta 
com a cara de leão 
dizia prá ela assim 
é grande a sua aflição 
darei toda liberdade 
iie me der o coração 

Eu só nascí para um 
respondeu Helena assim 
então disse Gitirana 
eu hoje aquí dou-te fim 
a morte e o teu castigo 
se não aceitares a mírn 

Leitor deixamos Helena 
naquela horrivel aflição 
falamos em sua crlada 
tambem mãe de criação 
com a surra que levou 
qual foi sua direção 

Saiu pobre Vicentina 
naquela vida mesquinha 
pedindo para comer 
outro meio ela não tinha 
e partida de saudade 
só pen"ando em sinhasinha 
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Atravessou o S Francisco 
em uma embarcação 
de um preto muito amigo 
do tempo da escravidão 
penetrou no Ceará 
nesta' peregrinação 

Chegou em uma fazenda 
bem pertinho do J oazeiro 
ficou alí arranchada 
debaixo de um umbuzeiro 
se lembrava do passado 
chorava o dia inteiro 

Então aquela fazenda 
estava toda enfeitada 
era no dia seguinte 
uma grande vaqueij ada 
fazia mais de 6 meses 
que estava n.nunciada 

Nas fronteiras Sergipanas 
residia um boiadeiro 
percorria todo nordeste 
viajava mês inteiro 
soube desta vaqueijada 
veio logo em seu roteiro 

Era um rapaz muito moço 
de grande capacidade 
elegante e muito forte 
e não tinha vaidade 
trabalhador e honesto 
querido da mocidade 
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Vicentina então tirou 
um lindo retrato dela 
e mostrou ao Teixeira 
disse veja como é bela 
Teixeira disse eu me acabo 
mas salvo esta donzela 

Então disse Vicentina 
eu tinha todo prazer 
que o moço fosse lá 
aquela pobre defender 
mas tenho toda certeza 
que o moço vai é morrer 

Pois 120 capangas 
no cangaço ele já tem 
cercou tudo de muralha 
e os fios elétricos tambem 
distancia de duas leguas 
alí não passa ninguem 

Ele pegou no retrato 
e disse para Vicentina 
agora vou enfrentar 
o mistério da minha sina 
a vida a mim não convem 
<;e perder essa menina 

Não ligou mais importancia 
a festa da vaqueijada 
preparou seus necesrnrios 
e seguiu sua jornada 
deixando o solo Cearense 
as tantas da madrugada. 
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Aproveitando a aragem 
daquela manhã tão fina 
recebendo o explendor 
da estrela matutina 
pa�sando pelos rebanhos 
da criação nordestina· 

Assim viajou 3 dias 
até que poudc alcançar 
as fronteiras da Baía 
onde alí foi descansar 
e com 6 horas depois 
tornou então viajar 

Penetrou nos panoramas 
daquela linda Baía 
admirando as paisagens 
viajava noite e dia 
em busca de um amor 
que ainda n1o conhecia 

Com 4 lcguas depois 
da fazenda de chicó 
morava um aleijado 
dono de uma perna só 
quanrlo avistou Vicentina 
chorava de fazer dó 

E tinha muita razão 
de. vendo-a lamentar 
porque naquela fazenda· 
gcstaw. sempre de pas ar 
matou muito a .:;ua fome 
naquele cstimoso lar 
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pob, e da · icentina 
ficou logo alí contente 
procurou a saber dele 
"C conhecia o ambien 
'-Ua passagem era livre 
na classe de penitente 

Fntão d1s e o aleijado 
é de fazer muita pc a 
o sofrimento horroroso
que se acha D Helena
tão e timada que era 
desde o tempo de pequena 

Seu pae desapare.;eu 
e rn:m mm� uma n<>ticia 
ficou o seu e< pataz 
gozando toda delicia 
quer se apossar dela apulso 
ec,te caso é de policia 

T e1xeira l aixou a v1 ta 
e dic;se para o mer.d1ro 
vou fazer ui a c11 da 
pretendo contar c rtígn 
eu quero ver se agora 
e de fato mc.u amigo 

Eu me tra o de mulher 
vou ser tl companheira 
lá ent:fo tu me ofereces 
para eu ser cozinheiro 
o Gitirana m ,. endo 
talvez ate q;.ie me queira 

17 

O ale1j2do ac itou 
com toda a1 &ç;, 

'ic;entma deu a ele 
um \ t:, tido de e 1ti:1 
transformou-�e em 111atuta 
om a maio pe f eiçao 

Te1 eira era ur rapaz 
dumà p le muito fina 
não tin a outro igual a ele 
lá na zona nordestina 
e< rado e oi º" azues 
atraía quak1uer m ·na 

Logo antes de eguuem 
!e fez uma cartmha

iizendo para Helena
qual d stmo que " nha 
expres ou s entimento 
da forma que lhe convinha, 

M'nha �uenda Helena 
eu arnfondo no sertão 
compran io gado e vendendo 
4ue é de rr nha profissão 
encontrei-me com Vicentina 
na mai • lamentpi;ão 

Fla contou-me a i tona 
'--a forma que f i pa sado 
mediante o cu retrato 
fiquei 1mpress1onado 
então pelo vosso mor 
f rquei logo cscra 1sad 
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De�tineí-mc a úajar 
com sua mãe adotiva 
vou tira-la da pris8o 
nisto a sorte não ne prív8 
tenho fé viva em Deus 
que deixarás de ser cativa 

Colocou o seu retrato 
dentro da mesma cartinha 
botou um saco nas costas 
com um pouco de farinha 
e seguiu para a fa:enda 
chegando lá a tardinha 

Gitirana w chegando 
que 1á vinha do traballi 
disse para os pei,itentes 
aqui não tem aga�alho 
e mesmo esse povo assim 
só me serve de atrapalhc,,-

Então disse o aleijado 
patrão queira desculpar 
a minha mulher é forte 
sabe tambem cozinhar 
vossa senhoria querendo 
ela pode se empregar 

Nisso foram a-lí chegando 
quatro ou cmco cangaceiros 
os quais na mesma fazenda 
serviam de cozinheiros 
pela causa da matuta 
se tornaram interesseiros. 
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E até que conseguiram 
arranjar com Gitirana 
ela ficar logo ali 
prá começar a semana 
o aleijado na frente 
em uma velha choupana 

E teve um dos càpangas 
que ficou louco por ela 
apezar de ser matuta 
se via beleza nela 
até mesmo o Gitirana 
não tirava o olho dela 

Vamos ver o que fez agora 
o destimido rapaz 
para tirar sua amante 
do meio de Satanaz 
e chegar na sua terra 
com a bandeira da paz 

Então disse ao aleijado 
que depois caísse fora 
que chegou a minha vez 
porem vou agir agora 
entrarei nesta contenda 
antes de romper aurora 

Quando ela foi entrando 
avistou o sentinela 
e ouvindo perfeitamente 
um forte soluço dela 
naquilo entrou um cabra 
com pão e agua prá ela 





-22-
,,, 

E no cochilo do cabrai 
ele tocou-lhe a marreta 
o cabra caiu emborcado 
morreu. sem fazer careta 
Teixeira disss: consigo 
a e.ousa assim se endireita-

Arrebentou logo a porta 
e entrou na enxovia 
abraçpu a sua amada 
que a muito tempo sofria 
Helena neste momento 
chorou de tanta alegria 

Teixeira diz minhà filhe. 
d�canse seu coração 
vou acordar Gitirana 
que está lá no salão 
agora é que quero ver 
se de é verdadeiro ou não, 

O Gitirana dormia 
quando Teixeira chegou 
falando no seu ouvido 
desta forma o tapeiou 
dizendo patrão acorde 
que a Helena chamou 

Então ele despertou 
ouvindo o cabra falar 
disse logo eu bem sabia 
que ela tinha de chegar 
pergunte lá o que quer 
já querendo se julgar 

T c1. ·eira disse patrão 
a tua sorte é mesquinha 
·amos dar uma brigada 

ou tua vida ou a minha 
o� o amante de Helena 

que chegou ontem a tardinha 

Gitirana levantou-se 
já com o punhal na mão 
envcstiu em cima dele 
feroz igual um leão 
Teixeira negou-lhe o corpo 
bateu com ele no chão 

Aí se montou em cirna 
foi na guela sem demora 
com 2 arrouxos que deu 
botou-lhe a lingua de forâ 
e disse cabra danado 
Yocê me paga é agora 

E depois chegou Helena 
agarrou no mocotó 
Teixeira disse bandido 
hoje cu lhe mato sem do 
você agora me diz 
o que fez do seu Chicó 

Gitirana então �onheceu 
que estava tud sem jeito 
seus cabras estavam dormindo 
disse o castigo eu aceito 
logo descobriu o crime 
da forma que tinha feito 



uan o a l !elenc1 ,.n.,v1 
o tal bandido co t r 
botou a mão n c..i bci.--a 
começou à sotu a .. 
dis.e band,do tirano 
:. lá que ou. te mat,ir 

Git1rana er a'entt� 
porem perdc.i toda a1:,ã,'), 
Teixeira era ac, tum dc.l> 
lá na zona oo sertã 
entrar. cm for a a 
e pega-la com a 

andido 
!ai0a- q e eu s01;1 m nnaç 
vá m tr r a sepult a 
na fren e marcando passo 
o que t1zeste com o ch1c6 
do � G> jeito eu e faço 

Q ando d1e dr no bosqµt 
os galos e t vun cantando 
o horizonte n 1 I, 
á barra vinha q e r,a do 
a sepultu a o pae 
da foi: l0go av1St� é, 

1)-
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?io iicou um cangaceiro 
que não estivesse acordado 
então di.,se o vaqueiro 
a cousa não está de agrado 
quela matuu: de ontem 

era 'Um hGmem disfarçado 

Foram 2 5 cabras 
na mesma ocasião 
Teixeira vinha , oltanc.lo 
cumpriu a su:1 missão 
let.'ou o bandido morto 
\ :ngou a sua paixão 

I: na subida do bosque 
havia uma alta colina 
que de lá se avistava 
urna espaço a cam,)ma 
Tci.·círa viu os cabras 
quem vin�a em si.;a rotin.:; 

Teixeira como um Liók 
desceu para o baixio 
havia neste lugar 
grande caudaloso rio 
a tropa chegando alí 
n�o tinha outro desvio 

Tinha alí uma cascata 
fazendo muita zuada 
quem estava por traz deld 
de frente não Y1a nada 
os cabras passando alí 
caíam na emboscada 

27 
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Cinco mmutos de luta 
um só restava o vuqueiro 
e csLe do G1tirana 
era fino companheiro 
sairam os dois enrolados 
desceram o despenhadeiro 

Teixeira perde o punhal 
o nome de Deus implora 
di.,se o vaqueiro animado 
você me paga é agora 
Helena tocou-lhe o pau 
que a cabeça Yoôu fora 

Teixeira diz minha filha 
u;;1mos depressa a fazenda 

• com certeza lá agora 
, amos ter outra contenda 
ela disse meu filhinho 
você \Tio de encom ·nda 

Helena cá na fazenda 
tinha um cabra �eu amigo 
que lamenta,·a sua sorte 
quc,ndo estava no castigo 
não podia dizer nada 
por causa do inimigo 

E a carta de Teixeira 
no ve. ·ame ela deixou 
ele que gostava dela 
por felicidade a achou 
então ficou ciente 
e de tudo que se passou 
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Helena b<"m satisfeita 
daquela grande vitoria 
sofreu lutou e venceu 
e no fim contou vitoria 
embora que o seu pae 
não saía da memoria 

Quando chegou na fazenda 
no seu estimoso lar 
cansada e muito abatida 
demonstrava no olhar 
no berço de sua infancia 
tornou então repousar· 

Depois saiu o Teixeira 
em um cavalo apressado 
foi buscar a Vicentina 
na casa :fo aleijado 
já encontrou-os em caminh 
para ver o resultad 

'vicentina quando soub 
daquela grande bravura 
que Teixeira seu amigo 
salvou sua criatura 
correu tanto prá fazenda 
que o buxo quase se fura 

Deu um abraço em Helena 
que quase quebrava os óssoç 
Helena tambem beijou-a 
em cima dos beiços grossos 
sendo esta gratidão 
em paga de seus esforços 



Teixeira resolveu logo 32 
deixando tudo lega 1 
a fazenda em movimento 
conforme o seu ideal 
embarcou para Sergipe 
a suà terra natal. 

Quando chegou em Sergipe 
aun1entou mais alegria 
mandaram logo buscar 
o padre da freguezia
dehaixo de viva e festa
casarem no outro dia.

Tern1inei a minha história 
expuz o que aconteceu 
se for mentira ou verdade 
o culpado não �ou eu
o velhinho que contou-me
faz ccn1 anos que morreu.

".J)aiu Teixeira Cabral 
�m direção ao nordeste 
<iaj&ndo do suleste 
mm prol do seu ideia! 
;oepresentou afinal 
_deias de defensor 
z aufragou um traidor 
o mais terrível brutal

nasou-se com D. I-Jelena 
"7jStrela D· alva da Bahía 
U>endo ele de Sergipe 
>,ntes casar não queria 
;t,egressando de consorte 
,_sto tudo vem da sorte 
O destino é nosso guia. FI i\1. 




